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Capítulo 1

			 

			Isobel estava a tentar recordar aquele verso a respeito de uma onda cristalina, tão apropriado para aquele dia lindo e quente. O céu da Sicília era azul-cobalto, o mar estava calmo e a espuma do mar flutuava suavemente sobre o seu azul.

			No horizonte avistava o Etna. Agora que o Verão chegara, mal se conseguia ver neve no topo. Porém, continuava a ver-se o fumo branco que habitualmente saía. Era um vulcão que se comportava bem e fazia todos os possíveis para não afugentar os turistas. Todavia, ela não era turista, estava ali em trabalho.

			A tempestade do dia anterior remexera a areia do fundo, fazendo com que a água ficasse opaca. No entanto, hoje a água voltara a ficar translúcida como sempre. Ela poderia voltar a reunir-se com a equipa e dizer-lhes que se preparassem para mergulhar outra vez naquela manhã, já que a visibilidade era excelente e o mar estava calmo.

			Enquanto nadava através das rochas, perto do que apelidara «Vector Alpha», por ser o ponto no qual pensavam ter naufragado uma antiga embarcação grega, um movimento estranho chamou a sua atenção.

			Apesar do calor abrasador que sentia nas suas costas, o seu coração pareceu gelar por instantes.

			Ali estava, ou melhor dizendo, ali estava ele. Uns três metros mais à frente, viu um corpo poderoso e masculino, muito bem dotado: pele dourada, cabelo preto a flutuar à volta dos ombros e peito nu, já que vestia apenas uns calções de mergulho. Não tinha equipamento de mergulho, apenas uns óculos de mergulhar. Era, sem dúvida, um mergulhador furtivo.

			Ele seguia em direcção ao Vector Alpha, impulsionado pelos movimentos suaves das suas pernas compridas, decidido a chegar ao fundo com o propósito de encontrar alguma coisa. De repente, o seu coração voltou a bater novamente, instigado pela raiva. Aquele intruso sabia exactamente para onde se dirigir. 

			Ela flutuava imóvel, a observar como o predador se encaminhava para o naufrágio, alheio à presença dela. Era por causa daquilo que ela e os seus colegas viajaram de Nova Iorque para Sicília, para protegerem aquele tesouro arqueológico de malfeitores e preservarem o passado de saqueadores como aquele.

			Isobel esperou que ele viesse à superfície para respirar. Parecia ser muito forte, uma vez que tinha os músculos do peito bem delineados, desde a cintura até aos ombros largos. Também não lhe escapou o detalhe da faca grande, que levava amarrada com uma correia numa das suas pernas vigorosas.

			Maldição! O que aconteceria se aquele visitante fosse um homem perigoso? Os outros ainda estavam a tomar o pequeno-almoço em terra. Ela quisera ir sozinha mais cedo, para verificar se havia condições para um dia de mergulho. Podia ir buscar ajuda. Contudo, aí talvez o pirata já estivesse longe, com algum artefacto roubado.

			Além disso, Isobel Roche era conhecida por não recear nada, nem ninguém. Podia ter muitos defeitos, de facto, era acusada de ser arrogante, teimosa e orgulhosa. Além disso, recentemente, o seu ex-namorado acusara-a de ser sarcástica e comparara-a a um icebergue. Porém, jamais fora acusada de ser covarde.

			A tatuagem que tinha no ombro direito chamara-lhe a atenção: um polvo em tinta preta, cujos tentáculos se torciam na sua pele bronzeada. Oh, sim! Aquele era realmente um homem mau. 

			Todavia, a questão é que também não subia à superfície para respirar. Aqueles pulmões enormes estavam cheios de oxigénio. Mergulhava com desenvoltura total e estava prestes a chegar à embarcação naufragada. Chegara a hora de agir.

			Isobel inspirou profundamente e bateu as pernas com força, através da água em busca da figura escura. Ele parecia estar alheio à sua presença, quando ela serpenteou pela água na sua direcção como se fosse uma cobra.

			No último momento, ele pareceu vê-la de soslaio e virou-se, afastando-se dela. Ao fazê-lo, ela viu um brilho dourado apertado no seu punho. Sem pensar, Isobel agarrou-o pelo cabelo e começou a nadar para a superfície, tão rápido quanto conseguiu, arrastando-o atrás dela.

			Só quando chegou à superfície se lembrou que ele poderia ter utilizado a faca e ter-lhe dado uma punhalada no fígado. No entanto, naquele momento, apenas tentava recuperar o fôlego e segurar aquele homem bastante grande. Uma mão grande agarrou a sua e fê-la soltar o cabelo. Ela preparou-se para o contra-atraque. Contudo, ao olhar para a cara dele, Isobel viu que estava a rir-se dela. O seu sorriso mostrava os seus dentes resplandecentes, sob uma barba preta espessa. Os seus olhos azuis brilhavam mais que o céu sobre as suas cabeças.

			– Dá-me isso! – exigiu-lhe em italiano.

			– O quê? – respondeu, continuando a sorrir.

			– O que encontraste lá em baixo.

			– Não encontrei nada.

			– Mentiroso!

			Ambos flutuavam, um em frente ao outro. Ela tentou agarrá-lo novamente pelo cabelo. Contudo, desta vez só conseguiu agarrar uns quantos pelos da barba.

			– Dá-me isso!

			– Isso dói! – protestou ele, ainda a rir-se.

			– Então dá-me isso!

			– Muito bem. Nademos até as rochas e depois eu dou-te.

			– Não tentes enganar-me! – avisou-o, enquanto o soltava.

			Apesar de tudo, enquanto lhe falava corajosamente, Isobel ainda continuava a pensar na faca que tinha presa na perna.

			Chegaram até às rochas. A areia era escorregadia, portanto baixaram-se um em frente do outro, como se estivessem prestes a começar a lutar. O seu refém era efectivamente um dos melhores espécimes do sexo masculino que já vira: corpo de um semideus, barba e cabelo preto e comprido. Era um herói antigo ressuscitado.

			Como se tivesse adivinhado os seus pensamentos, ele sorriu e disse-lhe num inglês fluido, porém, com sotaque vincado.

			– Ulisses capturado por uma sereia. Isto é algo de inesperado no mito.

			– Falas inglês?

			A sua voz era profunda e rouca.

			– Também sei caminhar de pé. Todavia, no tempo de Ulisses, as sereias não usavam biquínis verde-lima. Pelo menos, acho que não.

			Os seus olhos deambulavam pelo corpo dela, da mesma forma que deviam ter procurado tesouros do naufrágio. Com efeito, o seu biquíni era verde-lima e não era muito grande. A verdade era que não esperava ter companhia tão cedo, pela manhã. A pele dos mamilos endurecera-lhe pela adrenalina da perseguição e agora eram bem visíveis na lycra molhada. Isobel inclinou para frente a sua cabeleira cor de mogno, esperando que o cabelo os cobrisse.

			– Dá-me isso! – ordenou, ofegando e estendendo-lhe a mão, que era metade da dele.

			Ele olhava para ela, com uma expressão brincalhona.

			– Achado não é roubado.

			– A polícia não dirá o mesmo – respondeu ela. – Tens dez segundos para me devolveres isso. 

			Foi então que ele, lentamente, abriu os seus dedos bronzeados. Isobel conteve um grito. Havia, na palma da sua mão, uma moeda grande de ouro que era, sem dúvida, bastante antiga. Ela conseguia, mais ou menos, ver nela a cabeça de um deus de barba.

			Ela tentou agarrá-la. Todavia, ele foi mais rápido. Os seus dedos fecharam-se e começou a rir-se dela. Isobel agarrou os punhos dele entre as suas mãos, tentando abrir-lhe os dedos.

			– Não tens o direito de fazer isso.

			– Porquê? Fui eu quem a encontrou.

			– É um achado arqueológico. Roubar dos destroços é um delito grave.

			– Quão grave?

			Os esforços de Isobel por recuperar a moeda da sua mão foram em vão.

			– Muito grave. Além disso, o seu roubo priva o mundo de uma peça histórica de valor incalculável.

			– Incalculável? Portanto é valiosa?

			– Só te darão por ela o que valor de uma garrafa de vinho. Será que isso merece a destruição de um achado histórico?

			– Uma garrafa de vinho – reflectiu ele. – Ou um achado histórico? Hum... Nunca me deixei impressionar pelos clichés, bela signorina. Acho que escolho a garrafa de vinho.

			– Bolas! – exclamou, enfurecida, desesperada por ver novamente a moeda. Ela não era a perita do grupo em numismática. No entanto, era claramente a melhor moeda que tinham encontrado.

			– Dá-me isso!

			– Não.

			– Ladrão!

			Desta vez, conseguiu agarrar no seu punho rígido e mordeu-o. No entanto, ele continuava a rir-se dela.

			– Vais comer-me vivo? Para preservar o achado histórico?

			Isobel sentiu sangue, portanto cuspiu. Os peitorais dele eram fortes e duros e os seus mamilos estavam tão duros como os dela. Os pelos encaracolados do seu peito formavam um triângulo precisamente debaixo da sua garganta. Os seus braços também eram musculados, portanto nunca seria capaz de conseguir a moeda pela força. Era demasiado forte para ela.

			– Compro-te – disse, desesperada.

			Pareceu-lhe tão divertido que arqueou uma sobrancelha.

			– Não creio que tragas dinheiro nesse biquíni, nem sequer o necessário para pagares uma garrafa de vinho, querida sereia. Como pretendes pagar-me?

			– Dá-me a moeda e trar-te-ei o dinheiro de volta.

			– A única coisa com que regressarias seria com uma brigada de polícia – ele riu-se. – Eu não gosto de algemas, portanto pensa noutra coisa.

			– Tens de confiar em mim – disse, olhando-o com os seus olhos cor de jade furiosos.

			– Os sicilianos dizem que nunca se deve confiar numa mulher de cabelo vermelho e de olhos verdes – respondeu, como se estivesse a relembrar-se de uma das mais importantes lições da vida.

			Dizer que tinha o cabelo vermelho era, além disso, um insulto para ela.

			– Será que não percebas, selvagem? Essa moeda não nos pertence, nem ti nem a mim. Faz parte do património nacional e mundial. Não estarias a vender simplesmente um pedaço de ouro, mas uma peça muito importante para o conhecimento e compreensão do passado.

			– Bravo! – sussurrou ele. – Já acabaste o sermão?

			– Muito bem. Fica com ela, se é isso que queres. Contudo, pelo menos, deixa-me ver a figura que há na moeda para que possa tomar nota do seu registo.

			– Posso dizer-te o que há na moeda – respondeu ele. – A figura de um homem idoso, com barba e um garfo numa mão.

			– Um garfo?

			– Sim, um com três pontas, como os que se usam para pescar.

			– Um tridente?

			– Exacto, um tridente.

			Poseidon, deus dos mares, com a sua insígnia.

			«Uma moeda de ouro de Poseidon proveniente de Siracusa.»

			Isobel mordeu os lábios. Não só era uma bela moeda, como também uma evidência importante, de relevância vital.

			– Ouve-me – disse-lhe, tentando controlar a fúria e o ódio que sentia por aquele rufião, que permanecia ali sentado, a gozar com cada palavra que ela dizia. – Vou tentar explicar-te.

			– Obrigado, menina – disse-lhe, com uma voz séria.

			– Lá em baixo há uma embarcação grega naufragada, muito antiga, chamada galera, oriunda de um lugar chamado Corinto. Pensamos que naufragou devido a uma tempestade, por volta do ano trezentos antes de Cristo. Há dois mil e trezentos anos.

			Ele assentiu. Os seus olhos revelavam que estava a divertir-se muito. Ela continuou.

			– Essa moeda pode ser a chave de toda a expedição, porque pode dar-nos uma data concreta. As moedas são datadas com uma margem de erro muito pequena. Assim poderemos saber se o naufrágio teve realmente lugar antes dessa data, percebeste?

			– Percebi.

			– Além disso, pode confirmar-nos se a barca esteve na Sicília e ia de regresso. As galeras comercializavam entre a Grécia e as ilhas – explicou-lhe, enquanto os seus olhos deambulavam pela cara dele, tentando ver sinais de compreensão. – A presença de uma moeda de ouro de Siracusa pode provar que já tinham estado na Sicília e vendido o seu carregamento. Portanto, agora já sabemos que o carregamento que há lá em baixo é siciliano e não grego, dado que regressava a Corinto para ser vendido lá. Entendes?

			– Entendo.

			– No entanto, não poderei corroborar nada disso, se não tiver essa moeda. Para mim, não é suficiente dizer que vi uma moeda originária de Siracusa no naufrágio. Preciso de poder prová-lo.

			– Vendo-te por um beijo.

			O sermão de Isobel ficou gelado na sua garganta.

			– O quê?

			– Se é assim tão importante para ti, é um preço muito baixo a pagar – o seu sorriso mostrou os seus dentes perfeitos e brancos. – Os sicilianos também dizem que não há mulher que beije como as ruivas de olhos verdes.

			– Eu não sou ruiva!

			– Queres a moeda ou não?

			– Eu...

			Ele aproximou-se dela e afastou-lhe as madeixas de cabelo molhado da cara. Com a mesma mão, surpreendentemente suave, apesar de ser forte, agarrou-a pela nuca e aproximou o rosto dela do seu.

			Para sua vergonha, Isobel não resistiu à boca quente e aveludada que pousou na dela.

			Então, ela viu-se envolvida pelo poder irresistível daqueles braços musculados que a agarravam com força contra o peito nu. O calor da mão que segurava a sua cabeça tornava impossível afastar a boca, enquanto ele a beijava e continuava a beijar.

			O primeiro beijo foi suave. Foi como se estivesse a avaliá-la, tentando saborear e farejar a sua pele, apreciando a textura dos seus lábios... Ela teve o pressentimento de que, sendo tão perito como parecia ser, centenas de mulheres teriam caído rendidas aos seus pés nas centenas de tabernas ao longo da costa rochosa siciliana.

			Ele cheirava a homem, a mar. O seu corpo era totalmente viril, os seus músculos poderosos tocavam no seu corpo magro, envolvendo-a cada vez mais no seu abraço. O segundo beijo foi-se tornando mais profundo, à medida que ele acariciava os lábios dela. De facto...

			De facto, tal como teria de se recordar mais tarde, devido a algum tipo de reacção química estranha no cérebro feminino, foi incapaz de reagir até corresponder aos seus beijos. Era isso que Isobel estava a fazer agora, a beijá-lo apaixonadamente, ao mesmo tempo que tentava resistir. As suas unhas cravaram-se naqueles ombros poderosos e por todos os meios tentava dar-lhe um pontapé no sexo, apesar de a sua boca continuar a abrir-se a ele e os seus olhos continuarem fechados pela sensação de êxtase que estava a ter.

			A barriga dura e lisa fazia pressão contra a dela. Os pelos do seu corpo faziam-lhe cócegas na pele.

			O coração de Isobel batia descompassadamente. Ofegava ardentemente e o seu fôlego agitado misturava-se com o dele. Por dentro, sentia como se o seu peito estivesse cheio de um metal fundido. As pernas tremiam-lhe e a sua mente dava voltas devido às emoções: fúria por estar a fazer aquilo, ressentimento por as suas hormonas responderem tão veementemente a algo tão indigno e alívio por aquele rufião provar que Michael Wilensky estava errado. Podia ser imperiosa e sarcástica. No entanto, não era um icebergue que nunca tinha correspondido a um homem... já não.

			Ele continuou a beijá-la até que a sua destreza foi tão intensa que, embora não lhe tivesse tocado nos seios ou em qualquer outra zona do corpo, ela sentiu aquela pressão nas suas partes íntimas que só ocorria quando...

			De repente, incapaz de conter por mais tempo as emoções que estavam prestes a rebentar no seu interior, Isobel tremeu violentamente até que o seu corpo se rendeu nos seus braços, como uma boneca de trapo.

			– Hum – sussurrou ele, libertando-a finalmente. – A lenda é verdadeira.

			Acalorada, viu que ele lhe sorria e estendia uma mão. Os dedos de Isobel tremeram ao pegar na moeda. Teria ideia do que acabava de lhe fazer? Faria uma ideia mínima?

			– Tu...

			Ficou sem palavras.

			– Lamento ter-te roubado mais do que um beijo – disse, rouco. – Não estava no acordo. De facto, lá em baixo há uma ânfora cheia de moedas.

			– Ânfora? – perguntou, fracamente.

			– Não sei como lhe chamarás. É um tipo de vasilha antiga cheia de moedas – voltou a sorrir, com aquele sorriso deslumbrante. – Há muitas mais de onde esta saiu, querida sereia.

			– Onde?

			– Não te preocupes, irás encontrá-las porque deixei um sinal.

			Ele levantou-se como as criaturas magníficas dos mitos antigos, sorrindo-lhe e dirigindo-lhe um olhar de cumplicidade. Os calções ajustavam-se à sua figura, pondo em relevo a sua poderosa musculatura.

			– Voltarei a ver-te?

			– Oh, não! Não o farás – disse ela, recuperando a dignidade, – a menos que seja num julgamento.

			– Ninguém cometeu qualquer delito – disse, suavemente. – Arrivederci – e mergulhou na água como se fosse um golfinho.

			Agora já sabia por que razão estava tão ansioso por se ir embora. Isobel ouviu o som de um motor a avançar entre as rochas em direcção a eles. Eram os colegas dela que com certeza vinham ver por que motivo ela estava a demorar tanto.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Para sua desgraça, teria de suportar uma manhã de brincadeiras acerca do seu encontro com Poseidon.

			Nenhum dos seus colegas chegara a ver aquele homem tão misterioso, nem sequer Antonio Zaccaria, o seu elo siciliano com o Beni Culturali, que normalmente via tudo. O barco, carregado com as equipas de mergulho, rodeara o pequeno cabo mesmo antes de o seu Poseidon desaparecer nas ondas.

			David Franks e Theo Makarios deixaram as suas equipas de mergulho e desceram ao fundo para procurar o sinal que indicava a ânfora de moedas. Isobel ficara com a sensação, a julgar pelas suas gargalhadas, de que os seus colegas suspeitavam que fora tudo um sonho, que ela imaginara depois de encontrar a moeda. E não lhes contara sobre o beijo.

			A tarde ia bem avançada e ainda conversavam à volta da mesa de trabalho que tinham disposto na cripta do Palácio Mandala.

			– É uma colecção fantástica! – exclamou Theo. Os seus olhos castanhos brilhavam pela emoção.

			Theo enxaguava as moedas com um líquido de limpeza que, segundo ele, era uma solução mágica. Ele era o perito em moedas da equipa. Os seus dedos magros classificavam com mestria o monte de discos metálicos, muitos dos quais ficaram unidos pela corrosão.

			– A maioria é de bronze e estão tão corroídas pela água do mar que iremos demorar semanas a separá-las e a identificá-las. Também há moedas de prata que estão em perfeito estado. Algumas são de Siracusa, as maiores são de Agrigento... Na realidade, há moedas de todos os lados. Porém, esta moeda de ouro de Poseidon é simplesmente espectacular. É um tesouro! Não consigo acreditar que a resgataste. Pergunto-me como não vimos antes este tesouro escondido!

			– A tempestade de ontem – disse Antonio Zaccaria, – deve ter trazido a ânfora à superfície. Deve ter sido assim que Poseidon a encontrou esta manhã.

			Olharam um para o outro. Em primeiro lugar, uma tempestade tinha descoberto a barca naufragada, ao remexer a areia de tal forma que os vestígios foram descobertos por um pescador que alertou o duque de Mandala, o maior latifundiário daquela extensão de costa, e que, por sua vez, tinha reportado à Fundação Berger. Era por isso que estavam ali.

			Outra tempestade poderia facilmente enterrar o naufrágio outra vez, talvez durante séculos. Ladrões como Poseidon não eram o único perigo num lugar como aquele.

			– O problema é – disse Isobel, lentamente, dizendo o que todos pensavam, – que não se trata realmente de um naufrágio. Não encontrámos provas; de facto, o navio deve ter apodrecido há milhares de anos. Tudo o que sobrou foi o carregamento, espalhado pela areia, sem nada que o proteja.

			Antonio assentiu.

			– O terreno é tão plano e pouco profundo que as más condições meteorológicas podem espalhar o material em direcções diferentes e cobri-lo de areia.

			– Temos de trabalhar muito depressa – disse Isobel, decidida.

			Como chefe de equipa, tocava a ela tomar as decisões.

			– Entre o tempo, a maré e os visitantes como Poseidon, talvez o material não permaneça ali durante muito tempo. Teremos de fazer turnos até estarmos certos de que não há mais nada lá em baixo.

			Os outros assentiram. Isobel deu uma olhadela a tudo o que já tinham recuperado até então. Não era nada mau, para tão poucos dias de trabalho. Além disso, agora tinham as moedas.

			O palácio Mandala era um edifício magnífico do século XVII que não tinha qualquer semelhança com os outros locais nos quais Isobel e os seus colegas estavam habituados a trabalhar. 

			O palácio era a residência familiar de Ruggiero, duque de Mandala, de oitenta e um anos e um benfeitor notável de muitas causas, incluindo a Fundação Berger, onde Theo, David e Isobel trabalhavam. Foi uma sorte que os convidasse para investigar a galera grega afundada que, graças a uma tempestade, praticamente aparecera aos pés da casa do duque.

			O velho duque também oferecera a sua hospitalidade aos arqueólogos e permitira-lhes alojarem-se no impressionante palácio, em cujas paredes se penduravam Tintorettos e Caravaggios, em vez das habituais tendas de campanha.

			A zona de trabalho, preparada especialmente para eles, também era um lugar espaçoso, seguro e com uma porta imensa, semelhante à de uma catedral, que podia fechar-se com uma chave que pesava à volta de um quilo.

			– Prometeram vigiar o lugar – disse Antonio Zaccaria, enquanto subia a escada de mármore para o primeiro piso, onde estavam alojados – A guarda costeira disse que mandaria uma patrulha de duas em duas horas.

			– Achas que servirá de ajuda? – perguntou Isobel.

			Antonio encolheu os ombros.

			– Isto é a Sicília– respondeu.

			– Isto é a Sicília? – repetiu ela.

			Das três pessoas que vieram de Nova Iorque, ela era a única que nunca estivera ali.

			– O que queres dizer com «isto é a Sicília»? A polícia tem de continuar a vigiar!

			– Tenho a certeza de que o fará – Antonio tentou tranquilizá-la. – Tu foste muito valente ao enfrentar Poseidon. Todavia, não foi muito inteligente, dado que tinha uma faca. Tiveste sorte.

			– Não voltará – disse, com confiança.

			A história que lhes contara fora distorcida. Se soubessem que se deixara beijar pelo malfeitor, a sua reputação se princesa do gelo iria derreter-se num instante.

			– Veremos. Vamos pedir ao duque que nos dê uma mão com isso. Acabam de me informar que se juntará a nós para jantar.

			Antonio assentiu.

			– Parece que chegou enquanto estávamos na investigação. Agora está a descansar no seu quarto.

			– Estou desejosa de o conhecer. Será uma honra para mim – disse Isobel.

			Ela só vira aquele homem nobre de barba branca em fotografias. Todavia, sabia que a contribuição do duque de Mandala para as artes era lendária. Fora autor de muitos livros escolares e tinha doado parte da sua vasta riqueza a vários museus e fundações, entre as quais se incluía a Fundação Berger. Desde que chegaram, ele estava fora do palácio.

			Antonio, um homem magro de olhos pretos e rosto taciturno, dedicou-lhe um sorriso.

			– É para todos nós. Jantaremos na sala de jantar principal. Agora vou tomar banho. Vemo-nos ao jantar.

			Isobel dirigiu-se para o seu quarto. Permaneceu sob o chuveiro com os olhos fechados, enquanto molhava o seu longo cabelo cor de mogno. Só agora se permitia recordar o que acontecera. Não a versão distorcida, mas a história verdadeira.

			Como pudera permitir que tal coisa lhe acontecesse? Deixar um desconhecido abraçá-la e beijá-la entre as rochas era algo extremamente humilhante.

			Pensou que era um animal, um bruto, e não tivera forma de lutar contra ele. Tinha simplesmente de agradecer que não tivesse ido mais além, porque um valentão como ele teria conseguido tudo.

			Contudo, ao ensaboar as curvas do seu corpo, uma voz interior muito mais sincera sussurrou-lhe que não era assim tão simples. Algo muito importante acontecera naquela rocha.

			Ele era o homem mais esplêndido que vira. Ela tinha desejado o seu abraço e correspondera aos seus beijos, apesar de ter resistido. O que acontecera a Isobel, apenas numa questão de segundos, fora algo que raramente lhe ocorria com Michael Wilensky. De facto, quase nunca.

			O seu amante nova-iorquino rico e sofisticado nunca fora capaz de lhe fazer o que aquele Poseidon lhe fizera com apenas um beijo.

			Isobel sentiu-se desnorteada ao passar a mão pelos seios, enquanto recordava o prazer daquele momento... Bastara um beijo para a fazer atingir o topo.

			«Não sejas idiota!»

			Aquela voz era a sua. Soltou os seus seios e abriu a torneira da água fria no máximo. A água gelada caiu sobre a sua pele como agulhas, fazendo-a recuperar a serenidade. 

			Aquilo não acontecera. Pelo menos, não a ela. Fora outra mulher que estivera naquelas rochas. Uma sereia que nada tinha a ver com ela. Não com Isobel Roche, a doutora mais jovem da Fundação Berger, a princesa de gelo da Arqueologia.

			Isso fê-la recordar que já era hora de almoçar em Nova Iorque e que devia informar a sua chefe, Barbara Bristow, sobre o curso dos trabalhos. Isobel tomou as suas notas para a informar dos progressos e responder às suas perguntas. Depois, envolta numa toalha, pegou no telefone da mesa-de-cabeceira e telefonou.

			A doutora Barbara Bristow, uma mulher formidável de setenta anos, era uma das pessoas responsáveis pela prestigiosa nomeação de Isobel dentro da Fundação Berger. Actualmente, ela era a directora da Fundação. Sem dúvida, a relação de amizade de Barbara com o pai de Isobel, uma autoridade em arquitectura romana, tinha ajudado. No entanto, Isobel sabia que a doutora Bristow tinha grandes expectativas nela. De facto, já lhe confiara alguns projectos importantes dentro da Fundação.

			A primeira coisa que tinha de a informar era sobre a segurança.

			– Estou muito bem, doutora – respondeu, imediatamente após a sua pergunta. – Fugiu, assustado, assim que o bote chegou. Não penso que regresse. De facto, mais do que um ladrão, parecia um oportunista a tentar levar a primeira coisa que apanhasse. Havia dúzias de moedas na ânfora e só levou uma.

			– A melhor – indicou bruscamente a doutora Bristow. – Evidentemente sabia o que estava a fazer, Isobel. Essa gente pode ser muito perigosa. Não te metas novamente com ele! É uma ordem.

			– Entendido.

			– Não quero ter de dizer ao teu pai que um saqueador te cortou o pescoço. O que disse Antonio Zaccaria?

			– Falou com os polícias e com a guarda costeira, e prometeram-lhe vigiar a área. Também vou falar com o duque sobre isso. Parece que voltou ao palácio e que vamos ter um jantar formal com ele.

			– Incrível! Por favor, dá-lhe os meus cumprimentos. Há vários anos que nos conhecemos. É uma fonte de informação maravilhosa, Isobel. Podes aprender muito com esse homem.

			– Não se preocupe, dar-lhe-ei os seus cumprimentos. Amanhã sem falta enviarei também, por correio electrónico, as fotografias das moedas.

			– Muito bem. Mantém-me informada. Buon appetito!

			Sob o olhar lânguido das mulheres seminuas dos quadros de estilo rococó, Isobel vestiu-se para o jantar. Queria parecer o melhor possível perante o duque de Mandala. 

			Isobel olhou-se ao espelho. Não tinha ido para a Sicília equipada com um bom carregamento de roupa formal, portanto uma blusa de seda, sem mangas, cor de ametista, uma saia preta e um colar de pérolas teriam de servir. Pelo menos, a blusa fazia sobressair a cor da sua pele. Apanhou o cabelo acobreado num coque, para estilizar o seu pescoço, apesar de Isobel não ser uma mulher que precisasse de melhorar a sua figura. No final, estava satisfeita. O sutiã favorecia-a e fazia sobressair o seu peito sob a blusa justa. A cor de ametista da seda resplandecia ao reflectir-se na luz, destacando a cor do seu cabelo e os seus olhos. Não precisava de muita maquilhagem, simplesmente um pouco de brilho cor-de-rosa nos seus lábios perfeitos e bem contornados e um toque de blush nas maçãs do rosto, para não parecer demasiado pálida. O som que avisava que o jantar ia ser servido ouviu-se em todo o palácio. Isobel pôs os brincos de pérolas, calçou umas sandálias pretas e ficou pronta.
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